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'5 - EM SUMA ...
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urna cultura particular, mas vive a cultura dominan-
te a seu modo. Por isso é considerada, com relação
à infância e à idade adulta, uma fase, se não desli-
gada, certamente autônoma, com seus problemas dis-
tintos. (13)

(10) Ver RAMOS, Evilásio A. art. cito
(Jl) ESCALONA, ob. cito pg. 93.
(12) Para uma análise do Ser e do Ter como formas de existência, ver

FROMM, Erich. TER OU SER?, 2.' ed., Zahar, 1979.
(!3) Ver HURRELMANN, Klaus. La fase juvenil em e.~curso vital humano,

Educación voI. 39, 1989.
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RESUMO

Este artigo se propõe a fazer um registro histórico da escola
de Frankfurt, ressaltando alguns de seus pressupostos fundamen~
tais. Analisa o conceito de ideologia, segundo Chauí, e o processo
de ideologização, a partir da visão althusseriana dos Aparelhos Ideo-
lógicos do Estado. enquanto Giroux é tomado como crítico da refe-
rida teoria. Esquadrinha a Psicologia Profunda em si mesma, seus
objetivos, e uma possível víncúlação entre a Psicanálise e o Mar-
xismo, partindo dos pressupostos de Rouanet e Silveira.

ABSTRACT

This artic1e proposes a historic register of the "School 'ôf
Frankfurt", emphasizing some their fundamental purposes. It ana-
lyses the concept of ideology, according to Chauí, and the ideolo-
gization process, from the Althusser's vision of the Ideological
Apparatus of State, as long as Giroux is assumed like a critic of

\ the above-mentioned theory. It scrutinizes the Profollnd Psychology
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in hersclí, theirs objetives, and a possible entail between the Psy-
choanalysis and the Marxism, from of the Rouanet and Silveira's
purposes.

I - A Escola de Frankfurt

Falar da escola de Frankfurt é se referir ao mesmo tempo, a
um grupo de intelectuais e a uma teoria 'social.

Os integrantes e ideólogos da Escola de Frankfurt eram mar-
xitas não-ortodoxos que "permaneceram à margem de um marxismo-
leninismo clássico, seja na versão teórico-ideológica, como na mili-
tância partidária" (Freitag, 1986; p. 10). Sua teoria social tem ba-
ses marxistas não tradicionais por se opor a determinados preceitos
que são básicos para o marxismo ortodoxo, tais como a noção da
inevitabilidade histórica, a prioridade dos modos de produção no
processo de construção da história e a noção de que as lutas de
classes ocorrem principalmente dentro dos limites das relações pro-
dutivas.

Para os frankfurtianos, o homem é um projeto histórico, e corno
tal, é produtor e produto da sociedade. Giroux considera que Marx
havia dado uma ênfase exagerada ao processo de trabalho-relaçõ-s
de produção, em detrimento do subjetivo, do essencialmente huma-
110. Bertrand (1989), entre muitos outros intérpretes do marxismo,
discorda dessa idéia, reconhecendo que Marx, nos seus escritos da
juventude, já atribuía grande importância ao aspecto subi=tivo do
homem. Entretanto, Marx "foi levado a conduzir suas pesquisas por
vias muito diversas" (p. 16), descuidando de algumas direções,
aprofundando outras que mobilizaram mais fortemente seu interesse.

Um dos interesses centrais da Escola de Frankfurt é "o com-
promisso de penetrar o mundo das aparências objetivas para expor
as relações sociais subjacentes que freqüentemente iludem" (Giroux,
1986; p. 22). Assim, seu objetivo é essencialmente crítico, no sen-
tido de libertação humana.

O pensamento crítico da Escola de Frankfurt se dirige a um
tripé considerado básico para uma transformação radical da socie-
dade, a saber: a) a luta pela auto-emancipação, proposta pela Psi-
cologia Profunda; b) a transformação econômica da sociedade; e c)
a transformação no âmbito cultural.

Criado oficialmente em 1924, o "Instituto de Pesquisa Social",
vinculado à Universidade de Frankfurt, antecedeu à Escola. Inicial-
mente seu escopo era dedicar-se à pesquisa e análise sócio-econô-
mica da sociedade burguesa. Com a nomeação de Horkheimer, em
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BCH-PERIODiCQ.

1930, para a direção do Instituto, este passou a priorizar a análise
crítica dos problemas do capitalismo moderno, privilegiando a su-
perestrutura. Além disso, Horkheimer sempre demonstrou grande
interesse pela Psicologia. Preocupava-se em "integrar o nível macro-
teórico (produção capitalista) com o nível micro-teórico (sexualida-
de reprimida), mediatizados pela estrutura familiar autoritária"
(Freitag, 1986; p. 14). Também é Horkheimer quem, em 1937,
lança os fundamentos da Teoria Crítica da Escola de Frankfurt.

Ao lado de Horkheimer, aparece Adorno, e juntos acabam
por "abandonar os paradigmas do Materialismo Histórico, buscando
um novo caminho que igualmente se afasta e distancia dos paradig-
mas do Positivismo e Neo-Positivismo que dominam as ciências na-
turais da época" (Freitag, 1986; p. 21). Adorno, que passa a assu-
mir a direcão da Escola, continua o trabalho de Horkheimer, intro-
duzindo o' tema da cultura e trazendo em sua teoria coletiva, uma
nova versão da Teoria Crítica.

Surgem, também ligados à história da Escola de Frankfurt, in-
telectuais como Fromm, Reich, Schmidt, Marcuse, Benjamin e ou-
tros que, apesar de não encabeçarem o movimento, contribuíram
para o seu engrandecimento.

Habermas aparece como participante da terceira geração de
frankfurtianos. Para Freitag (1986), Habermas é tido como o pen-
sador mais produtivo da escola de Frankfurt, elaborando a teoria
da ação comunicativa. na qual se permite reconstruir os proces-
sos evolutivos das sociedades, fornecendo princípios que dão conta
o raciocínio de Marx quando valoriza a racionalidade e eficácia do
sistema de reprodução material das sociedades capitalistas e con-
corda com Weber ao admitir "esferas" que fogem do controle do
Estado e da religião. Ao mesmo tempo, discorda de Marx, por acre-
ditar que este vê nas mudancas das condicões materiais a única
via de transformação social. Diz Freitag (1986), "Habermas tem
uma fé inquebrantável na capacidade de aprendizado dos sistemas
sócio-culturais modernos ( ... )" (p. 65).

O que se pode perceber, a partir do desenvolvimento histórico
da Escola de Frankfurt, é que ocorreu certo deslocamento do inte-
resse teórico de problemas ligados à heranca marxista, como a cri-
mazia do modo de produção, a inevitabilidade histórica e a ênfase
nas lutas de classe. para temas de cultura, em especial a estética.

A Escola de Frankfurt faz severas críticas ao Positivismo e ao
Tecnicismo. Giroux (1986), considera que "o Positivismo congela
tanto os seres humanos como a história" (p. 13). Analisa Giroux
(1983): "O resultado da racionalidade positivista e de sua noção
tecnocrática da ciência representou uma ameaça à noção de subjeti-
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vidadc c co pensamento crítico" (p. 32). Além disso, para o mesmo
autor, o pensamento positívista ignora o valor da consciência his-
térica, o que ameaça a capacidade de pensar criticamente, condição
que, no seu entender, é inerente ao pensamento positivista e tecno-
crata. Utilizando a máscara de neutralidade científica, o Positivis-
1110 elabora uma ciência que serve à manutenção do status quo de
nossa sociedade de classes. Assim. a Escola de Frankfurt assume o
pensamento dialético, e como tal, busca a verdade histórica, e com
ela, suas contradições. Lowy (985)1,> considera que o pensamento
díalético e sua prática têm interesse científico verdadeiro por que-
rerem conhecer a verdade científica.

Empenhada no projeto de libertação do homem, "a Teoria Crí-
tica contém um elemento transcendente no qual o pensamento crí-
tico toma-se a precondição para a liberdade humana. Ao invés de.
proclamar uma noção positivista de neutralidade, a Teoria Crítir-a
abertamente toma partido ao lado da luta por um mundo melhor"
(Giroux, 1983; p. 17).

Ao mesmo tempo em que utiliza uma metodologia e/ou pensa-
mento dialético, a Escola de Frankfurt rejeita as análises sociológi-
cas tradicionais do marxismo, por considerar que elas excluem o
aspecto subjetivc que, para os frankfurtianos, é básico para o pro-
cesso revolucionário.

Giroux (1986) analisa que, para a Escola de Frankfurt, se tor-
nou clara a necessidade de uma teoria da consciência e uma Psico-
Jogía Profunda para explicar a dimensão subjetiva de libertacão e
dominação. Acreditavam os teóricos frankfurtianos que somente par-
tindo de uma compreensão dialética entre indivíduos e sociedade
é que o processo de dominação que existe dentro e fora do indiví-
<hlo pode ser modificado. A Psicanálise freudiana foi eleita como
quadro referencial para a Escola de Frankfurt, segundo a análise
de Giroux (1986), por conter os três elementos abaixo:

1 . estrutura psicológica formal para os teóricos dá Escola tra-
balharem; ,

2. estudos de Freud sobre psicopatologia que acrescentavaÍ'n
muito às análises que a escola de Frankfurt fazia da so-
ciedade de massa e do desenvolvimento da personalidade
autoritária; e

3. importância dada à família tanto dentro do referencial de
Freud quanto ao estudo do capitalismo avançado.

Doray (1989) acredita que o Marxismo, por levar em conta os
homens reais, deve aprender a assimilar, de maneira crítica, o que
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a Psicanálise nos ensina sobre a subjetividade; pois, assim, articu-
lando o conhecimento sobre a reprodução c!as relações de produção
e seu conteúdo histórico-social às características subjetivas, indivi-
duais, muito se avançará no processo de transformação social.

Mesmo não resolvendo os problemas de repressão, autoritaris-
mo e subjugação ao sistema capitalista e sua ideologia, a Psicanálise
fornece "insights" a respeito de como as pessoas se tomam cúmpli-
ces de sua própria dominação, o que facilita o desencadeamento de
um processo de "des-alienação" do homem.

11 - O Processo de I deologização

Analisar o processo de ideologização, pelo qual passa todo ser
humano, pressupõe, inicialmente, uma definição do que é ideologia
e de qual é sua função numa sociedade classista.

Segundo Chauí (1987), ideologia é um termo usado pela pri-
meira vez em 1801, no livro de Deustutt de Tracy, Eléments
d'Idêologie. Nesta obra, Destutt de Tracy elabora, segundo Chauí,
uma teoria sobre as faculdades sensíveis, responsáveis pela forma-
ção de todas as nossas idéias: querer (vontade), julgar (razão), sen-
tir (percepção) e recordar (memória).

Comte tapud Chauí, 1987; pp. 25-26), utilizou novamente o ter-
mo ideologia para desta feita, dar-lhe dois significados:

"1. atividade filosófico-científica que estuda a formação das
idéias a partir da relação do corpo humano com a natureza, par-
tindo das sensações.

2. Conjunto de idéias de uma época".

Segundo Chauí (1987), "Durkheim chamará de ideologia todo
o conhecimento da sociedade que não respeite tais critérios" (pp.
29-30), critérios estes relativos à neutralidade científica. ~

Dentro da concepção marxista, o termo ideologia se referiu
primeiramente a "uma consciência deformada da realidade que se
dá através da ideologia dominante ... " (Lowy, 1985; p. 12). Para
este autor, o conceito de ideologia continuou sua trajetória no mar-
xismo posterior a Marx, ganhando com Lenin (apud Lowy, 1985;
p. 12) um outro sentido: "... qualquer concepção da realidade
social ou política, vinculada aos interesses de certas classes sociais".
Ideologia passa a ter, então, um duplo sentido: um positivo, como
justificativa da sociedade; e um negativo, como mistificação.

Para Lowy (1985), "as visões sociais de mundo poderiam ser de
dois tipos: visões ideológicas, quando servissem para legitimar, justi-

Educação em Debate, Fort. 17_18jan.ldez. 1989 93



1'1

vidade e eo pensamento crítico" (p. 32). Além disso, para o mesmo
autor, o pensamento positivista ignora o valor da consciência his-
tórica, o que ameaça a capacidade de pensar criticamente, condição
que, no seu entender, é inerente ao pensamento positivista e tecno-
cruta, Utilizando a máscara de neutralidade científica, o Positivis-
mo elabora uma ciência que serve à manutenção do status quo de
nossa sociedade de classes. Assim. a Escola de Frankfurt assume o
pensamento dialético, e como tal, busca a verdade histórica, e com

I
ela, suas contradições. Lowy (1985); considera que o pensamento
dialético e sua prática têm interesse científico verdadeiro por que-
rerem conhecer a verdade científica.

Empenhada no projeto de libertação do homem, "a Teoria Crí-
tica contém um elemento transcendente no qual o pensamento crí-
tico torna-se a precondição para a liberdade humana. Ao invés de
proclamar uma noção positivista de neutralidade, a Teoria Crítir-a
abertamente toma partido ao lado da luta por um mundo melhor"
(Giroux, 1983; p. 17).

Ao mesmo tempo em que utiliza uma metodologia e/ou pensa-
mento di aIético , a Escola de Frankfurt rejeita as análises sociológí-
cas tradicionais do marxismo, por considerar que elas excluem o
aspecto subjetivc que, para os frankfurtianos, é básico para o pro-
cesso revolucionário.

Giroux (1986) analisa que, para a Escola de Frankfurt, se tor-
nou clara a necessidade de uma teoria da consciência e uma Psico-
Iogía Profunda para explicar a dimensão subjetiva de libertacão e
dominação. Acreditavam os teóricos frankfurtianos que somente par-
tindo de uma compreensão dialética entre indivíduos e sociedarle
é que o processo de dominação que existe dentro e fora do indiví-
dtio pode ser modificado. A Psicanálise freudiana foi eleita como
quadro referencial para a Escola de Frankfurt, segundo a análise
de Giroux (1986), por conter os três elementos abaixo:

1 . estrutura psicológica formal para os te6ricos dá Escola tra-
balharem; ,

2. estudos de Freud sobre psicopatologia que acrescentavam
muito às análises que a escola de Frankfurt fazia da so-
ciedade de massa e do desenvolvimento da personalidade
autoritária; e

3. importância dada à família tanto dentro do referencial de
Freud quanto ao estudo do capitalismo avançado.

Doray (1989) acredita que o Marxismo, por levar em conta os
homens reais, deve aprender a assimilar, de maneira crítica, o que

92 Educação em Debate, Fart. 17_18 jan.ldez. 1989

a Psicanálise nos ensina sobre a subjetividade; pois, assim, articu-
lando o conhecimento sobre a reprodução das relações de produção
e seu conteúdo histórico-social às características subjetivas, indivi-
duais, murto se avançará no processo de transformação social.

Mesmo não resolvendo os problemas de repressão, autoritarís-
mo e subjugação ao sistema capitalista e sua ideologia, a Psicanálise
fornece "insights" a respeito de como as pessoas se tornam cúmpli-
ces de sua própria dominação, o que facilita o desencadeamento de
um processo de "des-alienação" do homem.

11 - O Processo de Ideologização

Analisar o processo de ídeologização, pelo qual passa todo ser
humano, pressupõe, inicialmente, uma definição do que é ideologia
e de qual é sua função numa sociedade classista.

Segundo Chauí (1987), ideologia é um termo usado pela pri-
meira vez em 1801, no livro de Deustutt de Tracy, Eléments
d' ldéologie. Nesta obra, Destutt de Tracy elabora, segundo Chauí,
uma teoria sobre as faculdades sensíveis, responsáveis pela forma-
ção de todas as nossas idéias: querer (vontade), julgar (razão), sen-
tir (percepção) e recordar (memória).

Comte (apud Chauí, 1987; pp. 25-26), utilizou novamente o ter-
mo ideologia para desta feita, dar-lhe dois significados:

"1. atividade filosófico-científica que estuda a formação das
idéias a partir da relação do corpo humano com a natureza, par-
tindo das sensações.

2. Conjunto de idéias de uma época".

Segundo Chauí (1987), "Durkheím chamará de ideologia todo
o conhecimento da sociedade que não respeite tais critérios" (pp.
29-30), critérios estes relativos à neutralidade científica. ~

Dentro da concepção marxista, o termo ideologia se referiu
primeiramente a "uma consciência deformada da realidade que se
dá através da ideologia dominante ... " (Lowy, 1985; p. 12). Para
este autor, o conceito de ideologia continuou sua trajetória no mar-
xismo posterior a Marx, ganhando com Lenin (apud Lowy, 1985;
p. 12) um outro sentido: "... qualquer concepção da realidade
social ou política, vinculada aos interesses de certas classes sociais"
Ideologia passa a ter, então, um duplo sentido: um positivo, como
justificativa da sociedade; e um negativo, como mistificação.

Para Lowy (1985), "as visões sociais de mundo poderiam ser de
dois tipos: visões ideológicas, quando servissem para legitimar, justí-
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Iicar, defender 0U manter a ordem social do mundo; vrsoes sociais
utópicns, quando tivessem uma função crítica, negativa, subversiva,
quando apontassem para uma realidade não existente" (p.t4).

As ideologias, portanto, sâo produtos sociais e seu pensamento
está vinculado às condições históricas reais de produção. Assim,
trazem dentro de si uma contradição básica-interesses divergentes
das classes antagônicas, necessários para qualquer transformação
sócio-econômica. Sendo a ideologia dominante uma visão de mundo
da classe hegemônica, é assimilada no 'processo de socialização de
modo extremamente sutil, com o fim de legitimá-Ia enquanto visão
do todo social.

Com relação ao intercâmbio ciência-ideologia, o Positivismo
afirma a necessidade de se fazer uma ciência sem qualquer vínculo
com as classes sociais. posições políticas, valores morais, ideologias,'
utopias e visões de mundo. Não sendo consideradas as influências
da ideologia dominante sobre os cientistas e suas produções cientí-
ficas, são produzidos e consumidos conhecimentos ideológicos, co-
me analisa Lowv (1985).

Severino (1986) analisa o processo de desenvolvimento histó-
rico do sistema educacional e não vê qualquer relação expllcita"
entre educação e ideologia: "somente há pouco tempo o questiona-
mento sobre a ideologia vem sendo feito: os estudiosos vêm se dan-
do conta de que a educação é lugar privilegiado na inculcação ideo-
lógica" (p. 41).

Analisando a icleologização através da escola, Althusser (1980)
a considera um dos Aparelhos Ideológicos do Estado, somando-se
ao religioso, o familiar, o jurídico, o político, o sindical, o de in-
formação e o cultural. Tais instâncias seriam os responsáveis pela
transmissão das idéias e valores dominantes da sociedade. Para
Althusser, deve-se à escola um papel de inculcação das ideologias
dominantes. Segundo Giroux, este autor é um reprodutivista, e como
tal, não vê possibilidades de contradições e revolução na sociedade:
A visão althusseriana de ideologia é essencialmente deformadora e
está a serviço da classe dominante.

Embora não se conteste a grande contribuição de Althusser para
a compreensão do processo de produção social e ideológica da so-
ciedade, através da noção de seus Aparelhos Ideológicos de Estado,
critica-se sua análise considerando-se que ela é insuficiente, não con-
seguindo ver espaços de contradição e resistência dentro dos cita-
dos Aparelhos Ideológicos. Se assim fosse, a sociedade não mais
seria um processo histórico, dinâmico, e sim um estrato imutável e
tido como "natural".

* Grifo da Autora
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1,111leu que se faz à visão de ideologia de Althusser é bem
\11 1111' Vúzquez (1980): "a ideologia ( ) está a serviço da

dlllllillunte. A rigor não sobra espaço ( ) para uma ideo-
il" classe dominada" "( .. .) aquilo que passa por ideologia

In!líifllhlll (proletária) seria uma variante da ideologia dominante
llil\tlli/lll)" (p. 20. Desta forma, não haveria possibilidade de
lil',f,11111IIÇUOsocial. Para Althusser (1980), a escola reproduziu

Ilfibllldlldl'S c mentalidades necessárias à reprodução das ideologias
1\liIlIIIlIIlII:S.A cultura dominante é, então, introjetada, tomada como

!ÍlÓjlllll pelas classes dominadas. Tal perspectiva não deixa espaço
~I'/íi'll1111111resistência em educação.

Nno sendo objetivo do nosso trabalho uma análise do processo
tio 1I'IIiHlCnciana escola, somente exporemos alguns pontos básicos
plli11suu compreensão.

ÁS categorias fundamentais na análise de Giroux (1983) para
1111111resistência na educação são: o papel da teoria, um novo con-
1', 1111 de cultura e, por fim, a autonomia relativa atribuída à ação
[uunnna. Tais categorias diferem essencialmente das de Althusser,
1'11Ientreverem a possibilidade de transformação da sociedade tam-
1J1~1IIn partir da escola. Assim, a escola não é o principal instrumen-
'" (li: reprodução ideológica na sociedade capitalista e nem o único,
., .UII finalidade não é apenas ideológica.

O processo de ideologização se faz imprimir sobre os homens
.k sdc seu nascimento, e muitas estruturas contribuem para solidi-
Ill'U\' tal ideologia.

Tanto a infra-estrutura (relações de produção) como a super-
i strutura (estado e sociedade) estão atravessadas pela ideologia do-
mlnante da burguesia. A ideologia objetiva dispor dos corpos, atra-
vés da coerção; das mentes, através da hegemonia das classes do-
minantes; e do excedente econômico, que é apropriado pelos capi-
talistas. .

O homem é um ser práxico. Sua ação é teleológica, pois
!!( propõe a uma finalidade: a transformação do mundo físico e
social. Toda atividade humana pode ser perpassada pelo espírito
criativo e crítico, por uma consciência crítica, o que abre a possibi-
lidade de o homem poder analisar criticamente a ideologia domi-
nante que o oprime e resistir a tal processo de opressão. A Teoria
Crítica propõe severos questionamentos ao Positivismo e ao Tecni-
cismo, assim come à noção de imobilidade do homem, como o vê
Althusser (1980) nos seus Aparelhos Ideológicos do Estado.

Para identificar c analisar as práticas sociais, é necessário que
SI: tenha consciência dos interesses de classe, que estão por trás
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delas. It necessário que se tenha uma auto e hetero-consciência crí-
tica,

A ideologia atua ao nível do sem o comum e de forma consci-
uniu c/ou inconsciente. O homem acaba por contribuir com a bur-
zucsia para seu processo de dominação. Giroux (1986) considera
que, para Marcuse, a ideologia se torna sedimentada como uma se-
gunda natureza na estrutura das necessidades: "a ideologia não ape-
roas molda a consciência, mas também alcança as profundezas 'da
personalidade" (p. 1qS). '

Na tentativa de se encontrar resposta à indagação de como
o homem contribui para seu processo de dominação pela ideologia
dominante, a escola de Frankfurt propõe, para o desvelamento des-
ta questão, a Psicologia Profunda, que abordaremos mais detalha-
damente a seguir.

lU - Contribuições da Psicologia Profunda

A Escola de Frankfurt tenta resgatar a importância da compre-
ensão do subjetivo para o processo de transformação radical da so-
ciedade que, segundo sua análise, foi totalmente alijada pelo mar-
xismo tradicional.

Como diz Giroux (1986), "( ... ) para a Escola de Frankfurt
tornou-se claro que uma teoria da consciência e uma Psicologia
Profunda eram necessárias para explicar a dimensão subjetiva da
liberação e da dominação" (p. 46). A partir de então várias ten-
tativas foram feitas no intuito de melhor compreender a inter-rela-
ção objetivo-subjetivo, através dos pensamentos de Marx e Freud.

O pano de fundo das primeiras experiências com o objetivo
de integrar as idéias freudo-marxistas foram a revolução bolchevis-
ta de 1917 e a chegada de Hitler ao poder de 1933. Ambas polari-
zaram fatos subjetivos da história. Na primeira fase da revolução
russa, havia grande simpatia pela Psicanálise, que foi posteriormen-
te banida e substituída pela Reflexologia de Pavlov. Continuando
nessa linha de acontecimentos, "o materialismo dialético passou a
ser a metodologia científica geral, a dialética da natureza e a me-
todologia das ciências naturais ( ... ) e o materialismo histórico, a
ciência das relações sociais específicas" (Rouanet, 1980; p. 16).
Ao mesmo tempo, a ciência passou a ser vista unicamente como re-
flexo social. Assim c homem podia utilizar as ciências, porém sem
modificá-Ias, perdendo sua característica de ser histórico.

Apesar de todo o vigor da nova orientação filosófica, tanto a
Rússia como a Alemanha viram seu povo se voltar contra si mesmo.
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Pnll'IT que ( ... ) a ideologia havia penetrado profundamente a
11'11 1l'II(;iu proletária, e que diante da racionalidade dessa ideolo-

1,1111 11 luta antifacista estava condenada ao fracasso" (p. 14). O
III.!IIIII dessa questão estava na descoberta e compreensão de como

hk-ulogia anterior intervia para fazer o proletariado agir contra
11/11 próprios interesses e a favor do fascismo. E tal compreensão

dll',11I respeito mais a aspectos subjetivos do que aos fenômenos so-
I i,dM, objetivos. Diz Rouanet: "A Psicanálise, enquanto doutrina do
luuc lonumcnto psíquico da ação irracional, parecia oferecer os ins-
1IIIIIIl'IItos para a compreensão do enígma" (Rouanet, 1986, p. 14).

U j roux considera que a Psicanáilse oferece elementos impor-
IHIIII~Mpara a Psicologia Profunda. São eles:

I. estrutura psicológica formal;
estudo e compreensão da família que se somaram aos da
Escola de Frankfurt; e
estudos de Freud sobre psicopatologia, que se acrescenta-
vam às análises da escola de Frankfurt sobre a sociedade
de massa e à formação da personalidade autoritária.

3.

A Psicanálise é considerada uma ciência empírica, materialista,
hibl6rica e dialética, e como tal, desmistificadora e antiidealista. A
pl'rgunta de como é possível que a maioria oprimida aceite sua
opressão pela minoria é respondida com base na influência da ideo-
I,'giu burguesa.

Refere Rouanet (1986; p. 22) "A razão é que os aparelhos
dcológicos modificaram o sistema psíquico do indivíduo de forma
I intcrnalizar os valores da moral dominante. E se essa modifica-

çüo foi mais profunda na consciência proletária foi porque os ope-
rririos têm menos oportunidades, por sua educação, deficitária, de
libertar-se dos efeitos da repressão ideológica". Considera-se, den-
tro dessa linha de pensamento, que através da ideologia se constrói
urn arsenal psíquico que imobiliza reações contrárias a ela, possível
de paralisar o processo de arregimentação de uma ação política e
rcivindicatória.

Ao mesmo tempo, o mecanismo de interiorização da ideologia
dominante vai se enraizando no curso do processo de socialização
c ele se torna sedimentado como uma segunda natureza na estrutura
das necessidades.

Rouanet compreende que os conflitos existentes no mundo são
introjetados pelo homem, deslocados para dentro de si mesmo, mo-
dificando, dessa forma, a estrutura psíquica, no sentido de impedir
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um confronto com os antagonismos e contradições da realidade ex-
terno.

Para que melhor se entenda a ligação que a Escola de Frankfurt
stabclccc entre a teoria freudiana de desenvolvimento humano e o

processo de ideologização, é necessário que se conheça um pouco
c,k ambas. Como já se viu, no capítulo anterior, uma breve análise
elo conceito de ideologia, passarem~s a nos dedicar à própria teo-
ria do desenvolvimento psicossexual- de Freud e à vinculação exis-
tente entre ambos.

Freud considera Que. em seu desenvolvimento, o homem passa
por estágios que se diferenciam entre si, principalmente pela loca-
lização da fonte corporal de excitação pulsional, da libido. O de-
senvolvimento se dá no sentido da busca de satisfação do instinto
de: prazer. Assim, em um primeiro momento, desde que nasce até
aproximadamente 0S 18 meses, a criança tem a boca como a pri-
meira fonte de satisfação - fase oral. "O objeto da etapa oral é
o seio, ou seja, tudo aquilo que se refere ao seio materno ou o que
o substitui" (Kusnetzoff, 1982; p. 31). Quando não atendida em
suas necessidades orais, a criança se angustia, torna-se ansiosa, e
para lidar com a ansiedade e o desprazer, ela desenvolve o "ego"
- estrutura racional da personalidade. Segundo Carmine Matus-
cello tapud Kusnetzoff, 1982; p. 38): "( ... ) mesmo alimentando
naturalmente o filho, ou seja, suprindo os requisitos de calor, acon-
chego, contenção etc., isto pode não ser suficiente para transmi-
tir-lhe a sensação da mãe boa, porque a vivência da mãe má ou per-
secutória pode se instalar enquanto o bêbê tem simplesmente fome
c chora, no lapso de tempo que decorre até que chegue o leite".
Portanto, torna-se inevitável a privação pulsional nessa fase.

O segundo estágio é o anal. Nessa fase a defecação representa
lugar muito importante no desenvolvimento psicossexual freudiano,
não significando a defecação somente o controle esfincteriano, mas
o controle motor em geral. A criança desenvolve uma série de fun-
ções que lhe garantem uma relativa independentização dos pais,
tais como engatinhar, andar, falar, comer sozinha, controlar os es-
fincteres. Seu ego torna-se mais forte e ela ainda se rege bastante
pelo instinto de prazer. A autoridade exercida sobre ela é externa
e representada pelos pais.

Por volta dos três anos de vida, a fonte de prazer localiza-se
principalmente nos órgãos genitais. Essa é a idade da descoberta
das diferenças sexuais anatõmicas que traz, segundo a teoria freu-
diana, poder e medo para os meninos - poder pelo pênis que possui
e medo de perdê-Io; e para as meninas, inveja peniana e desejo de
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ter um falo. Aos 6/7 anos, ocorre o complexo de Edipo, (*) cuja
dissolução supõe a renúncia à mãe como objeto de amor, e a iden-
tificação com o pai, que encarna o sistema de valores e normas so-
ciais. Forma-se o Superego, que é a instância responsável por lidar
cem o Id-reservatório de instintos pulsionais e com o ego - ins-
tância racional da personalidade. O Superego reproduz internamente
regras, normas e valores sociais que eram até então transmitidas
via relação parental. Assim, com a autoridade internalizada e re-
presentada pelo Superego, a força externa se torna bem menos ne-
cessária. O que ocorre é que, como os valores introjetados são os
valores da ordem estabelecida, deixa de haver contradição entre os
objetivos do sistema de poder e os impulsos do indivíduo. A ideolo-
gia se toma intrapsíquica, e mais difícil de se "resistir" a ela.

À fase fálica seguem-se a latência e a genital. A primeira carac-
teriza-se por um "adormecimento" dos instintos sexuais. A segun-
da, pelo foco de prazer estar localizado nos genitais, pelo início da
puberdade, e conseqüente amadurecimento físico e psicológico.

Para a compreensão do vínculo ideologização-desenvolvimento
psicossexual é básico um entendimento da formação do Superego -
"instância pela qual a ideologia se eterniza na consciência indivi-
dual" (Rouanet, 1986; p. 33), onde o recalque e a sublimação são
elementos-chave desse processo. O superego, através do recalque
e da sublimação _. que são mecanismos que lidam com a libido,
no sentido de não liberá-Ia e ao mesmo tempo não gerar conflitos
intra e extra-psíquicos - é capaz de adaptar e adequar o indivíduo
à sociedade, chegando ao ponto em que ele se volte contra si
mesmo, contribuindo para sua alienação e mercantilização. (**)

No sistema capitalista, o homem é transformado em mercado-
ria, perdendo sua "essência humana", que é seu trabalho, o qual
também transforma-se em mercadoria. O homem não mais se rela-
ciona com sua natureza, pois ela é transformada em capital. A alie-
nação, internalizada no próprio sujeito, o força a manter relações

.alienadas com outros sujeitos. E mantida pela ideologia da classe
dominante que, como já se viu, é estranhada pelo homem como
se fosse um processo "natural", e imprime racionalidade às dimen-
sões da alienação.

Nesse sentido, a Psicanálise pode contribuir para o entendi-
mento de conflitos internos mais profundos. Silveira (1989; p. 76),
afirma que "a própria articulação entre a teoria marxista e a teoria

• Para aprofundar, ler Kusnetzoff (1982).
•• Para aprofundar a noção de alienação, ler Silveira Paulo. (1982). Elemen-

tos para uma Teoria Marxista da Subjetividade, p. 42-6.
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um confronto com os antagonismos e contradições da realidade ex-
terna.

Para que melhor se entenda a ligação que a Escola de Frankfurt
stabelece entre a teoria freudiana de desenvolvimento humano e o

processo de ideologização, é necessário que se conheça um pouco
de ambas. Como já se viu, no capítulo anterior, urna breve análise
do conceito de ideologia, passaremos a nos dedicar à própria teo-
ria do desenvolvimento psicossexual de Freud e à vineulação exis-
tente entre ambos.

Freud considera que. em seu desenvolvimento, o homem passa
por estágios que se diferenciam entre si, principalmente pela loca-
lização da fonte corporal de excitação pulsional, da libido. O de-
senvolvimento se dá no sentido da busca de satisfação do instinto
de prazer. Assim, em um primeiro momento, desde que nasce até
aproximadamente 05 18 meses, a criança tem a boca como a pri-
meira fonte de satisfação - fase oral. "O objeto da etapa oral é
o seio, ou seja, tudo aquilo que se refere ao seio materno ou o que
o substitui" (Kusnetzoff, 1982; p. 31). Quando não atendida em
suas necessidades orais, a criança se angustia, torna-se ansiosa, e
para lidar com a ansiedade e o desprazer, ela desenvolve o "ego"
- estrutura racional da personalidade. Segundo Carrnine Matus-
cello tapud Kusnetzoff, 1982; p. 38): "( ... ) mesmo alimentando
naturalmente o filho, ou seja, suprindo os requisitos de calor, acon-
chego, contenção erc., isto pode não ser suficiente para transmi-
tir-lhe a sensação da mãe boa, porque a vivência da mãe má ou per-
secutória pode se instalar enquanto o bêbê tem simplesmente fome
c chora, no lapso de tempo que decorre até que chegue o leite".
Portanto, toma-se inevitável a privação pulsional nessa fase.

O segundo estágio é o anal. Nessa fase a defecação representa
lugar muito importante no desenvolvimento psicossexual freudiano,
não significando a defecação somente o controle esfincteriano, mas
o controle motor em geral. A criança desenvolve uma série de fun-
ções que lhe garantem uma relativa independentização dos pais,
tais como engatinhar, andar, falar. comer sozinha, controlar os es-
fincteres. Seu ego torna-se mais forte e ela ainda se rege bastante
pelo instinto de prazer. A autoridade exercida sobre ela é externa
e representada pelos pais.

Por volta dos três anos de vida, a fonte de prazer localiza-se
principalmente nos órgãos genitais. Essa é a idade da descoberta
das diferenças sexuais anatômicas que traz, segundo a teoria freu-
diana, poder e medo para os meninos - poder pelo pênis que possui
e medo de perdê-Io; e para as meninas, inveja peniana e desejo de
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psicanalítica, poderia resultar numa contribuição efetiva, inserida
mesmo em uma das dimensões da luta ideológica de classe".

Em resumo, a Psicologia Profunda pode contribuir com seus
conhecimentos do processo de formação do Supercgo, entre outros,
rara resistir à alienação elo homem. A Psicologia Profunda e o Mar-
xismo trazem a constante preocupação em decifrar os sentidos dos
atos human~~ e liberttvoa prática, as vias de uma reapropriação
subjetiva da história pcJr aqueles que são seus atores.

,,
Consideracõe \Fina'

I Frankfurt, além de uma teoria social, representa
um e crítica ao marxismo tradicional. Um dos seus
maiores mérito iz 'espeito À ênfase do aspecto subjetivo do ho-
mem na compreensão e na transformação radical da sociedade, junto
ao aspecto econômico (relação de produção) e ao aspecto histórico.

A Escola de Frankfurt enfatiza a necessidade de se conhecer
a teoria da personalidade e a consciência subjetiva do homem, como
ítens básicos para uma revolução social. Também responsável pela
construção de uma teoria Crítica da Educação, a Escola de Frankfurt
pressupõe conhecimentos aliados à necessidade de se pensar e ana-
lisar criticamente. Para isso, faz uma série de críticas muito bem
fundamentadas ao modelo Positivista de ciência e ao mero tecni-
cismo.

Todo homem passa por um processo de socialização no qual
a ideologia dominante se faz hegemônica. Althusser (1980) des-
creve bem esse processo ao falar dos Aparelhos Ideológicos do Es-
tado, e Giroux (1986) critica a visão por vezes fatalista de Althusser,
que, segundo Giroux, não vê o homem como um projeto histórico,
como um ser teleológico, e que, como tal, é capaz de transformar a
natureza e outras relações com O mundo, com os objetos e com ou-
tros homens.

A Psicologia Profunda analisa a ideologização que se dá ao
nível inconsciente e que modifica a estrutura psíquica do indivíduo,
deixando-a fragilizada e acessível aos interesses da classe dominan-
te. Fica clara a necessidade de se obter maior conhecimento de si
mesmo para, ao mesmo tempo. poder criticar a ideologia e as nor-
mas vigentes na sociedade capitalista.

Enfim, a Psicologia Profunda não tem a pretensão de, sozinha,
transformar radicalmente a sociedade capitalista, mas se propõe a
facilitar, através de "insights", a autocompreensão, e, a partir dela,
uma maior possibilidade de compreender e analisar criticamente a
sociedade capitalista e sua ideologia vigente.
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